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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Cabelo preto como a madeira do ébano contra uma almofada de linho; pele morena contrastando com um lençol incrivelmente branco; olhos castanhos claros, olhando para os seus com descarada crueldade e triunfo... Jessica estremeceu violentamente, tentando afastar a imagem que lhe viera à cabeça.

			O insistente toque do telefone arrancou-a bruscamente de todos aqueles pensamentos confusos. Contrariada, atendeu o telefonema, depois de fechar a porta do quarto para não incomodar o pai.

			– Jessica...?

			A jovem ficou petrificada; o seu belo rosto, envolto pelo seu sedoso cabelo louro, ficou branco como a cal.

			Aquela voz... aquela voz inesquecível, profunda, rouca e densa como o mel. Pronunciava o seu nome como nunca ninguém o tinha feito antes. Há seis anos que não a ouvia, mas reconheceu-a imediatamente, incapaz de se abstrair do horror que lhe provocava. Teve a sensação de que tinha perdido a fala.

			– Espero não te ter assustado – sussurrou Carlo Saracini, mentindo.

			Jessica cerrou os dentes. Desejou poder meter a mão pelo fio telefónico e esbofeteá-lo. Sentir de novo aquele violento ataque de ódio que só ele conseguia despertar nela, deixou-a apavorada. Notou a boca seca.

			– O que é que queres?

			– Estou muito generoso – disse lentamente. – Hoje, sinto-me na disposição de te presentear com um encontro.

			Jessica apertou o auscultador com força.

			– Um encontro? Porquê?

			– Será possível que ainda não tenhas visto o teu pai? – murmurou ele.

			– Vi-o – sussurrou a jovem, sem se dar ao trabalho de o informar que Gerald Amory estava no quarto ao lado.

			– O desvio de fundos é um delito grave.

			– Tinha umas dívidas de jogo – protestou, baixinho. – Assustou-se... não pretendia roubar o dinheiro à empresa! Era apenas um empréstimo...

			– Pondo as coisas de uma maneira mais suave, claro – disse Carlo num tom de gozo.

			– A empresa Amory era dele – lembrou-lhe Jessica, visivelmente amargurada.

			– Mas já não é – replicou ele calmamente. – Agora, é minha.

			Jessica sentiu-se extremamente culpada e magoada. Se não fosse por causa dela, Carlo Saracini nunca teria entrado nas suas vidas. Se não fosse por causa dela, a empresa continuaria a pertencer ao seu pai. Se não fosse por causa dela, Gerald Amory nunca se teria visto confrontado perante uma acusação de desvio de fundos. 

			– O papá tencionava devolver o dinheiro – retorquiu, sentindo um aperto no coração. – Se não tivesses mandado fazer a auditoria, nunca o terias descoberto! – acrescentou, desesperada.

			– Porque é que achas que de vez em quando faço umas auditorias surpresa nas minhas empresas? – perguntou Carlo. – Os empregados como o teu pai tornam-se gananciosos e às vezes são apanhados com a mão na massa.

			Jessica tremeu, ouvindo o ensurdecedor bater do seu coração nos ouvidos.

			– O meu pai não é ganancioso! Só estava desesperado...

			– Quero-te ver esta noite. Estou no Deangate Hall. Tenho a certeza de que não preciso de te dizer qual é a minha suíte. Às oito – esclareceu. – Espero apenas mais um minuto depois da hora marcada. Se não apareceres, não haverá uma segunda oportunidade, cara.

			– É melhor não perderes tempo! – exclamou, furiosa com o sadismo de Carlo. – Prefiro ver-te no inferno do que voltar a pôr um pé nesse hotel!

			– Foi um espectáculo único ver-te sair de lá só com um sapato, naquela tarde – murmurou ele, provocando-a. – A donzela encontrou o outro debaixo da cama. O sapato da Cinderela...

			– Como é que te atreves? – indagou entredentes. 

			– E, se bem me lembro, estiveste quase a deixar para trás algo mais íntimo – retorquiu Carlo instantaneamente.

			Corada até à raiz do cabelo, Jessica desligou o telefone antes que ele lhe lembrasse de mais algum pormenor relacionado com a imperdoável fraqueza que mostrou nesse dia. Naquele momento, a última coisa que queria era pensar no que tinha acontecido no Deangate, há seis anos atrás.

			«Não!», apeteceu-lhe gritar. «Não!» No entanto, não o fez, como é óbvio. Jessica não gritava; odiava perder o controlo. Jessica tinha crescido soluçando silenciosamente sozinha, fechada no seu quarto, tapando os ouvidos para não ouvir os gritos que a mãe dirigia ao seu pobre pai. Jurou, então, que iria ser diferente e que iria conseguir controlar-se, fosse de que maneira fosse. Seria forte sem paixão e, se permanecesse afastada de um amor intenso, nada a conseguiria magoar.

			O pior de tudo o era ver-se obrigada a olhar para trás, ver como tinha quebrado as regras que impusera a si própria e como tinha sofrido por causa disso. Tentando fugir daqueles aterradores ecos do passado, Jessica voltou para junto do pai.

			Com o rosto pálido devido à tensão em que se encontrava, Gerald Amory levantou a cabeça e continuou a falar assim que a viu; estava tão concentrado nos seus próprios problemas, que nem sequer quis saber quem é que tinha telefonado.

			– Tive de entregar as minhas chaves todas... inclusivamente as do meu carro. Não me deixaram voltar a entrar no meu gabinete – declarou, visivelmente magoado. – Depois, fui escoltado até ao exterior do edifício por dois seguranças... Foi um pesadelo!

			Deviam ter sido instruções de Carlo. Será que o pai não merecia um pouco mais de consideração?, perguntou-se Jessica. Será que, pelo menos, não lhe podia ter permitido manter um pouco de dignidade?

			– Papá... – quase a chorar, aproximou-se do pai para o consolar, mas ele afastou-se.

			– Eu teria tratado um ladrão da mesma maneira – disse num tom seco.

			– Mas tu não és um ladrão!

			Gerald Amory não proferiu uma palavra.

			Jessica não conseguiu evitar sentir-se responsável. Devia ter-se apercebido de que o pai estava com problemas. Uma semana depois de Carlo ter comprado a empresa Amory, a mãe de Jessica abandonou o marido e pediu o divórcio. A avultada quantia de dinheiro obtida com a venda, foi uma tentação irresistível para Carole Amory. Apesar do seu casamento nunca ter andado bem, Gerald ficou desolado. Adorava a mulher. Sempre lhe fora fiel e perdoara-lhe todas as suas aventuras. Teria feito qualquer coisa para a manter ao seu lado. A única pessoa que se sentiu aliviada com a partida de Carole foi a própria filha.

			No entanto, Jessica devia ter dado conta do imenso vazio que aquele abandono trouxera à vida do pai. Reparou na sua exagerada dedicação ao trabalho, porque isso foi tudo o que lhe restou. Enquanto a empresa florescia, obtendo todos os benefícios que deixavam a mãe tão feliz, a jovem não pensou na amargura que o pai devia sentir ao lembrar-se de que a empresa já não era sua e de que todos aqueles benefícios chegavam demasiado tarde para salvarem o seu casamento. 

			Mas apostar...

			– Era um lugar onde podia ir, onde havia algo para fazer – explicou Gerald enquanto a filha o olhava, estupefacta. – Então, comecei a perder e pensei que não podia continuar a perder sempre...

			O silêncio prolongou-se por uns momentos e depois, Gerald Amory levantou-se e encaminhou-se lentamente até à porta.

			– Onde vais? – perguntou Jessica, com os seus olhos violeta quase roxos pela angústia.

			– Para casa... preciso de estar sozinho, Jess... Entende, por favor.

			Desesperada, correu atrás dele pelo corredor.

			– Podemos enfrentar melhor a situação se estivermos juntos, papá! Fica, por favor – implorou.

			– Sinto muito. Agora não, Jess – disse Gerald, sentindo-se incapaz de encarar a filha de frente.

			Enfrentar a vergonha, a publicidade, o tribunal? A perda da sua casa, do seu trabalho, da sua auto-estima? Jessica não sabia se o pai seria capaz de suportar tudo aquilo. Ia ser muito duro, sobretudo para um homem da idade dele. Mas, que alternativa é que tinha? A única maneira de sobreviver era enfrentando os problemas. Se havia alguma coisa que ela tinha aprendido ao longo dos anos, essa era, indiscutivelmente, uma delas.

			Apesar disso, foi incapaz de se concentrar nos problemas do pai. O passado voltava a persegui-la, o passado que tinha enterrado há seis anos atrás...

			 

			 

			No dia em que conheceu Carlo Saracini estava em Londres. Andava a fazer algumas compras para o seu enxoval, juntamente com uma amiga. Faltavam menos de dois meses para o seu casamento com Simon. Nesse dia não trazia o anel de noivado. Uma das pedras tinha caído e tinha-o levado a uma ourivesaria para o arranjarem.

			Estava a conversar com Leath num cruzamento, esperando que a luz do semáforo mudasse para poder atravessar a rua. Alguém a empurrou sem querer, fazendo-a cair no asfalto, praticamente debaixo das rodas da limusina de Carlo, conduzida pelo seu motorista.

			Jessica não se lembrava da queda, pois ficou inconsciente. A única coisa de que realmente se lembrava era da confusão gerada enquanto tentava recuperar os sentidos, antes da ambulância chegar, e da imagem de uns fantásticos olhos dourados, olhando-a fixamente. Em criança, tinha tido um livro de histórias sobre um tigre com uns olhos tão brilhantes como o ouro. Sem se aperceber, ficou a olhá-los, assustada. Nunca tinha visto uns olhos com aquele tom.

			– Não lhe mexam... não fales... – Carlo não parava de dar instruções em todas as direcções.

			– Estou bem...

			– Não fales.

			– Quero levantar-me... – Jessica tentou mexer-se.

			Uma mão morena e enorme impediu-a.

			– Quero-me levantar... – insistiu ela, observando, cada vez mais envergonhada, o grupo de curiosos que começava a juntar-se à sua volta.

			– Não te vais levantar. Podes ter algum problema na coluna vertebral.

			– A minha coluna esta óptima – afirmou Jessica, chateada. – Estou óptima...

			– Quem decide isso é o médico – Carlo continuou a olhá-la com uma intensidade incrível. – Jamais me perdoarei por ter magoado uma mulher tão incrivelmente bela...

			A presença de Leath era completamente inútil naquela circunstância. Ficou histérica e houve alguém que teve de a acalmar. Passado pouco tempo, Jessica encontrava-se dentro de uma ambulância particular, acompanhada de Carlo em vez da amiga.

			– Ela segue no meu carro – garantiu ele, passando por entre os enfermeiros, ao mesmo tempo que lhes dizia o que deviam fazer.

			A jovem não se sentia com forças para o tirar dali. Doía-lhe muito a cabeça e estava com vómitos. Fechou os olhos para se esconder dele, dizendo para consigo que aquele imponente desconhecido tentava apenas tranquilizar a sua consciência por um acidente cuja responsabilidade nem sequer era dele.

			Foi levada para uma clínica, na qual foi submetida a um minucioso exame, antes de a colocarem num elegante quarto particular.

			– Quero ir para casa – protestou, dirigindo-se à enfermeira. – Não há necessidade nenhuma de passar aqui a noite.

			Carlo entrou naquele preciso momento, libertando ondas de uma vibrante energia física que parecia encher o quarto de electricidade.

			– Onde é que está Leath? – sussurrou Jessica, assustada, ao verificar que o desconhecido ainda não se tinha ido embora.

			– Tratei de tudo para que a levassem a casa. Estava demasiado alterada para servir de ajuda. Ouvi dizer que os teus pais viajaram e que só regressam amanhã. Queres que entre em contacto com eles?

			– Nem sequer sei o teu nome – replicou entredentes.

			– Carlo Saracini – murmurou com um sorriso radiante. – Como é que te sentes?

			– Só quero ir para casa... Nunca ouves o que os outros dizem?

			– Não, se não estiver interessado em ouvi-lo – contestou Carlo.

			– Não é preciso nada disto – Jessica apontou para tudo o que a rodeava, envergonhada. – Caí. O teu carro nem sequer me tocou. Não estou a pensar em apresentar queixa contra ti nem nada parecido. Não havia motivo algum para...

			– Quis fazê-lo – interrompeu-a ele, olhando descaradamente para o seu esbelto corpo, que sobressaía por debaixo dos lençóis. – Não consigo desviar o olhar de ti – acrescentou, olhando novamente para o rosto corado da jovem. – Suponho que já te deves ter apercebido disso. Mas também imagino que já estejas habituada a que os homens te prestem toda a atenção.

			– Desde que fiquei noiva, não – murmurou Jessica, agressiva, chateada pela forma como aquele homem a olhava; parecia que estava a contemplar uma montra.

			Ele fechou ligeiramente os olhos ao ouvi-la.

			– Pertences a outro homem?

			– Não pertenço a homem nenhum! – explodiu.

			– A mim, sim, hás-de pertencer-me – sussurrou com convicção.

			Jessica pensou seriamente que estava louco. Nunca ninguém lhe tinha falado daquela maneira. Uma vez, no Verão, foi à Grécia e teve a sensação de que as mulheres ainda não tinham voz activa naquele país, mas a primitiva atitude daquele homem, de aspecto tão sofisticado e aparentemente culto, assustou-a.

			– Vou-me casar dentro de seis semanas – informou-o, observando involuntariamente os seus traços viris e desviando imediatamente o olhar, assim que se apercebeu do que estava a fazer.

			– É o que vamos ver... – declarou Carlo e riu-se logo em seguida, como se estivesse a falar com uma criança que dissera algo inocentemente divertido. 

			 

			 

			Jessica regressou ao presente e reparou que estava a tremer. A primeira pessoa em quem pensou foi no pai. Independentemente daquilo que dissesse, não podia ficar sozinho. Pegou no casaco, saiu da pequena vivenda que alugara e entrou no carro.

			– Mas o seu pai está no trabalho, senhora Turner. O que é que ia estar a fazer em casa a uma hora destas? – indagou a empregada, franzindo o sobrolho.

			Jessica engoliu em seco, tentando manter uma expressão despreocupada.

			– Pensava que hoje saía mais cedo.

			– A mim não me disse nada.

			– Nesse caso, vejo-o mais tarde – disse e regressou ao carro.

			Onde é que se teria metido?, interrogou-se, angustiada. Não deveria ter permitido que se tivesse ido embora no estado em que se encontrava! Porém, o pai tinha insistido em que precisava de estar sozinho. Ela não era o seu guarda-costas. Não deveria ter respeitado os seus desejos? Aquele pensamento não diminuiu a sua preocupação. 

			Hesitante, voltou para a sua casa. Carlo... não conseguia afastá-lo da cabeça. Iria ao hotel para se arrastar diante dele e implorar-lhe, como uma vez o seu pai fizera com a sua mãe? Sentiu um buraco no estômago só em pensar nisso. Que nexo é que teria fazer uma coisa dessas? Conhecia Carlo Saracini. Não havia forma alguma dele perdoar o seu pai. Carlo queria vingança. Não podia tocar em Jessica, mas sabia o quanto ela era ligada ao pai. Nem a mente mais maquiavélica poderia ter engendrado uma vingança mais doce. 

			«Um dia, hás-de vir ter comigo a implorar-me de joelhos que te aceite... e eu destruir-te-ei.»

			Ao lembrar-se daquelas palavras, Jessica estremeceu.

			Carlo Saracini destruiu a sua vida. Destruiu tudo o que ela mais prezava, tudo o que lhe era mais querido. O seu amor por Simon, a sua felicidade, a sua tranquilidade... e, por fim, a sua auto-estima. Lutou contra ele até esgotar completamente as suas forças e foi assim que acabou por conhecer a sua própria fraqueza. Assustada e irritada com os seus pensamentos, Jessica afastou aquelas lembranças, mas a humilhação e a vergonha mantiveram a mesma intensidade de sempre. 

			Carlo era um depredador autêntico. Implacável e intolerante com todas as pessoas que se mostrassem mais fracas do que ele. Jessica jamais esqueceria a forma como a olhou no dia do seu casamento, sem sequer se dar ao trabalho de disfarçar minimamente o ódio que sentia. Ele, o grande homem, incrivelmente rico e atraente... tinha sido rejeitado. Até ao último minuto, Carlo acreditou que ela ia mudar de opinião, foi por isso que se atirou aos seus pés.

			– Nunca te perdoarei.

			Essas foram as suas palavras de despedida. Nessa altura, Jessica ficou a tremer e Simon foi praticamente obrigado a segurá-la, para a manter em pé. Nas fotografias do casamento, parecia um fantasma. Simon garantiu-lhe que a tinha perdoado, mas à medida que prosseguia a farsa do seu casamento, ela nunca se conseguiu perdoar.

			Pôs a mão na cabeça, fazendo um esforço por recuperar a concentração. Como é que era possível que nunca se tivesse apercebido de que o pai estava com problemas? A verdade é que tinha andado demasiado ocupada com os seus.

			Simon esteve doente durante muito tempo, antes de morrer. O seu negócio decaiu bruscamente com a recessão; ficaram apenas as dívidas. 

			O pai insistiu com ela para que voltasse para casa com ele, mas ela recusou. Não quis voltar a ser a menina do papá que foi antes de se casar. Naquela época, nem sequer tinha um emprego. Passou a sua adolescência a pensar em casar-se com Simon e em ter filhos. Afastou aquele pensamento, amargurada.

			Carlo tinha-a convidado para ir a Deangate para se deliciar com a queda do pai. Era tão sádico que ansiava vê-la sofrer diante de si. Porque é que havia de lhe dar esse prazer, se sabia que não iria servir para libertar o pai do castigo? Não estava disposta a comparecer ao encontro, no Deangate Hotel!

			 

			 

			Jessica saiu do carro. Estava frio e chovia, tal como naquele dia horrível que não lhe saía da cabeça. Pôs uma expressão altiva, enquanto atravessava o parque de estacionamento. Estava ali pelo pai. Tinha esse dever. Que diferença é que fazia se se sentia fisicamente doente perante a perspectiva de voltar a ver Carlo Saracini?

			Se Carlo desfrutava de a ver sofrer, talvez o conseguisse persuadir a minimizar o castigo que, sem dúvida alguma, já tinha planeado para o seu pai. Naturalmente ia ter de lhe devolver o dinheiro e a única forma de o fazer era vendendo a casa. Contudo, uma vez que as casas não se vendiam de um dia para o outro, Carlo precisava de estar disposto a conceder-lhe algum tempo. Tudo o que lhe iria pedir era que não obrigasse o pai a arrastar-se pelos tribunais.

			Seria pedir muito?, perguntou-se, enquanto se dirigia à recepção do Deangate Hotel. Sim, era pedir muito a um homem como Carlo.

			– Posso ajudá-la? – inquiriu uma amável recepcionista, tirando-a dos seus pensamentos.

			– O meu nome é Turner. Tenho um encontro com o senhor Saracini, às oito.

			– Um momento... senhora Turner – disse a jovem recepcionista, olhando fixamente para a aliança de Jessica.

			Esta afastou-se um pouco, enquanto a recepcionista telefonava.

			– Peço desculpa, senhora Turner...

			– Há algum problema?

			– O senhor Saracini diz que não se lembra de ninguém com esse nome...

			Jessica corou ao compreender a mensagem. Carlo queria ignorar o seu nome de casada. Respirou bem fundo para conter a fúria que sentiu.

			– Tente com Amory – disse.

			– Amory? – repetiu a jovem, perplexa.

			– Sim, diga-lhe que a menina Amory está aqui.

			Segundos depois, a recepcionista informou-a que podia subir.

			Jessica entrou no elevador. Sempre odiara aquele lugar. Era ali que a mãe se costumava encontrar com os seus amantes. E tinha sido ali que ela tinha perdido a sua dignidade.

			Há seis anos atrás tinha feito aquele mesmo percurso para se confrontar com Carlo Saracini. E, apesar de já ter passado tanto tempo, ainda não conseguia explicar a si própria como é que esteve tão perto de acabar na cama dele. Os dois juntos... como animais: ela semi-nua, ele a tocar-lhe no corpo todo, ela correspondendo... Obsceno, pensou, sentindo uma certa repugnância. E se a barulhenta donzela não tivesse entrado no quarto ao lado, aquele desagradável incidente poderia ter ido ainda mais longe.

			O que a levou àquela situação foi a inconsciência juvenil. Não deu conta de quem estava a enfrentar. Carlo Saracini era um tubarão; bastante esperto, calculista e terrivelmente perigoso. O medo poderia tê-la protegido, mas Jessica não aprendeu a temê-lo, a não ser quando já era demasiado tarde.

			No entanto, agora, estava realmente assustada. O suficiente para satisfazer os caprichos do sádico mais insensível que algum dia conhecera. Estava assustada por causa do pai, um homem à moda antiga, que crescera num mundo muito diferente do de Carlo Saracini.

			Parou frente à porta da suíte e fechou os olhos por breves instantes. «Rasteja», disse para consigo. «É isso que ele quer.» Se ele obtivesse o que queria, talvez achasse menos atraente a ideia de destruir Gerald. Bateu à porta e esta foi aberta por um jovem, poucos segundos depois. 

			– Entre, por favor, menina Amory – disse num tom sério.

			A suíte estava igualzinha. Olhou para o sofá amarelo e, sem o conseguir impedir, corou ao lembrar-se de que tudo tinha começado ali. 

			Ouviu Carlo dizer algo em grego. Filho de pai italiano e mãe grega, dominava os dois idiomas com a mesma facilidade. A jovem ficou tensa ao vê-lo aparecer e, ao mesmo tempo, ao ver que a porta se fechava atrás dela. 

			Foi incapaz de desviar olhar dele. Aquele homem repelia-a. Cada centímetro do seu corpo sensual repelia-a, mas, por outro lado, havia uma certa atracção mortal naquele excesso de repulsa, disse Jessica para consigo. Movia-se como um tigre, tinha o rosto de um anjo e o poderoso magnetismo de um homem intensamente viril.

			Contemplou os planos que se ocultavam por detrás das suas feições; os olhos dourados sob as escuras sobrancelhas e os salientes ossos faciais, que conferiam ao seu rosto um toque feroz e enérgico. Deslizou o olhar pelo seu incontestável nariz de grego e pela sua rasgada boca, perfeitamente delineada, afastando imediatamente o olhar.

			– Tenho a certeza de que é um amante avassalador – murmurou a mãe dela, quando o conheceu. – Tem uma carga sexual incrível. Pode-se sentir a vários metros de distância... qualquer mulher com sangue nas veias seria capaz de o sentir. O que é que se passa contigo?

			Jessica estremeceu ao sentir que o sangue lhe gelava nas veias. Carlo era tão frio...

			De repente, o silêncio tornou-se insuportável.

			– Porque é que me obrigaste a vir?

			– Tira o casaco.

			Jessica humedeceu o lábio inferior com a língua.

			– Não vou ficar aqui...

			– Então, vai-te embora – sussurrou Carlo, indicando-lhe a saída. – Estás-me a fazer perder tempo.

			A jovem cerrou os dentes. Despiu o casaco e pô-lo em cima de um cadeirão.

			– Perguntei-te porque é que me obrigaste a vir.

			– Queria olhar para ti – percorreu o maravilhoso corpo dela com o olhar, parando brevemente na surpreendente firmeza dos seus seios para depois de se concentrar, com uma frieza insultuosa, nas delicadas curvas das suas ancas.

			Jessica nunca se tinha sentido cómoda com o seu próprio corpo. As suas curvas majestosamente delineadas e o seu comprido cabelo louro, atraíam a atenção dos homens como um íman. Ambas as coisas atraíam o tipo de homem errado. Era parecida com a mãe e odiava sabê-lo. Se não tivessem sido esses dois aspectos, não teria atraído a atenção de Carlo Saracini, há seis anos atrás.

			Os seus olhos brilhavam como pedras preciosas, enquanto suportava o exame de Carlo, com uma expressão altiva.

			– Queres beber alguma coisa? – perguntou-lhe ele num tom de voz sensual.

			– Não, obrigada.

			O homem serviu uma taça de champanhe para ele.

			– Não gosto nada de beber sozinho, mas ouvi dizer que tens medo de beber álcool quando estás comigo. Estou espantado por continuares tão ingénua.

			– O que é que estás a comemorar? – indagou Jessica, tão fria quanto lhe foi possível, ignorando o deboche em relação ao álcool. 

			– O facto de seres viúva – contestou com um suave ênfase, lembrando-lhe abruptamente de, que para, ele não havia inibições e de que não tinha qualquer respeito pelos padrões normais de comportamento.

			– O meu pai...

			Carlo endireitou-se, evidenciando o seu metro e oitenta e levantou uma mão, interrompendo-a.

			– Roubou-me a mim e aos meus empregados. Nós os dois sabemos que foi assim. É preciso falarmos disso?

			– Tens de ser tão inflexível com ele? – perguntou Jessica, avançando um pouco mais. Cometeu um erro...

			– As prisões estão cheias de pessoas que cometeram erros graves – interrompeu-a Carlo. – Roubar? Um delito tão sórdido e ao mesmo tempo tão pessoal...

			– Pe... pessoal? – gaguejou sem querer.

			– Só paguei o exorbitante preço pela empresa de engenharia Amory por ti, como um gesto de boa fé em relação à tua família...

			– Boa fé? – sem acreditar no que acabava de ouvir, a jovem deixou escapar uma amarga gargalhada. – Tu não sabes o que isso é. Foi chantagem. Tentaste pressionar-me, jogando com a situação económica da minha família...

			– Só quis demonstrar que sei cuidar dos meus – voltou a interrompê-la, firme na sua atitude.

			– Dos teus? – repetiu Jessica quase enojada. – Nunca fui tua!

			Carlo arqueou as suas escuras sobrancelhas.

			– Foste minha no preciso instante em que os nossos olhares se encontraram pela primeira vez, mas não tiveste coragem para enfrentar a realidade...

			– Como é que te atreves?!

			– E tu? Como é que te atreves a entrar no quarto onde partilhámos um momento único e a negar o que aconteceu entre nós? – indagou Carlo com um desprezo tão grande, que chegava a ferir.

			Jessica sentiu uma vontade enorme de o esbofetear. Profundamente humilhada, desejou gritar, mas não se deixou arrastar pelas emoções.

			– O meu pai... – disse, de propósito.

			– Nunca dei tanto poder a um empregado – interrompeu-a novamente. – Concedi-lhe total autonomia para gerir a empresa que já não era sua e em troca esperava lealdade, não esperava que me roubasse.

			– Pode vender a casa dele e devolver-te cada centavo! – replicou Jessica, furiosa. – Isso não é suficiente para ti?

			– A casa do teu pai tem duas hipotecas. Porque é que achas que roubou? – protestou num tom seco. – Não quero ouvir falar mais desse assunto.

			– Está terrivelmente envergonhado por o ter feito – Jessica não sabia que a casa estava hipotecada. Teve de fazer um grande esforço por esconder a sua decepção.

			– Este assunto aborrece-me – declarou Carlo, olhando-a com ironia. – O teu pai só me interessa como um meio para atingir um fim. Não vais conseguir influenciar a minha opinião com súplicas sentimentais. Não há lugar para sentimentos nos negócios...

			– Então, quer dizer que me fizeste vir aqui só para gozares com a minha cara? – inquiriu ela, olhando-o com um brilho intenso nos olhos. – Pões-me doente, Carlo. Ficarei ao lado do meu pai, faças o que fizeres...

			– Gostas de homens fracos, não é? – perguntou calmamente. – Até pode ser que, com algumas lágrimas e o som de violinos, conseguisse ter-te ao meu lado...

			– Jamais viria ter contigo por minha vontade – protestou Jessica, cada vez mais furiosa. – Desde o primeiro minuto em que te vi, odiei esse teu aspecto primitivo e machista e...

			– Não tenho nada de primitivo – protestou num tom suave, apesar do ambiente ter aquecido perante tal afirmação. – Tenho sangue grego.

			Por breves segundos, Jessica teve vontade de se rir. No entanto, conteve-se ao deparar-se com o olhar feroz que Carlo lhe dirigiu e, ao mesmo tempo, com um estranho pressentimento de perigo. Aquele temível e terrível génio... Instintivamente virou a cabeça para medir a distância que a separava da porta.

			– Tu não és nada parecida comigo! Demonstraste-o há seis anos atrás! – exclamou Carlo. – Na realidade, deixaste bem claro o teu grau de estupidez...

			Jessica apertou as mãos.

			– Se me chamas estúpida mais uma vez, não respondo pelos meus actos!

			– Per Dio! – murmurou ele com um sorriso radiante. – Se te pressiono um pouco mais, arrancas-me a camisa e imploras-me que te possua, como fizeste no nosso último encontro, é isso?

			– Como é que te atreves a falar-me dessa maneira? – indagou, incrédula.

			– Muito facilmente – Carlo abriu as mãos, num gesto quase teatral, antes de acrescentar: – Não sinto nenhum respeito por ti. O que é que estavas à espera?

			A raiva começou a superar a sua capacidade de auto-controlo. Jessica receou perdê-lo a qualquer momento.

			– Comportaste-te como uma qualquer...

			– Miserável! Canalha! – explodiu, impulsionada por uma forte onda de agressividade.

			– Não foste leal comigo nem com Turner – afirmou Carlo com desprezo. – Ele ofereceu-te casamento. Eu ofereci-te algo menos seguro. Escolheste a aliança e perdeste...

			– Casei-me com o homem que amava... não perdi nada! – replicou, enérgica, sentindo a adrenalina a ferver nas suas veias.

			Ele inclinou a cabeça para trás e desatou às gargalhadas.

			– Estás-me a querer dizer que não pensaste em mim na escuridão da noite? Que não desejaste a paixão que só eu te poderia dar? Se reagiste com ele da mesma forma que reagiste comigo, deve ter saído a correr, horrorizado.

			Jessica lançou-se a Carlo como uma leoa. Duas poderosas mãos agarraram-na pelos pulsos, detendo-a. Um sorriso insolente surgiu no rosto masculino.

			– Vestes-te como uma solteirona de cinquenta anos, mas no fundo do teu coração, és uma tigresa, não é verdade, cara? Basta tocar-te superficialmente para aparecerem os dentes e as garras. Isso agrada-me. Excita-me.

			– Maldito! Canalha! Cala-te! – gritou ela.

			– E isso também te excita! – Carlo puxou-a para si, quando esta lhe tentou dar um pontapé. Agarrou-lhe ambas as mãos apenas com uma mão e olhou-a nos olhos, com um sorriso repugnante. – Toda essa frustração sexual implorando por ser satisfeita... Poderia possuir-te agora mesmo... contra a parede, no chão... e ias adorar! – garantiu-lhe com uma segurança que chegava a ser ofensiva. – É isso que queres?
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